
 

erzl - Pessoalmente e de Perto

Theodor Ze'ev Biniamin Herzl: visionário do Estado judeu, fundadore líder das instituições que o

tornaram uma realidade.

Sua vida durou uns escassos 44 anos e ele dedicou apenas os últimos nove anos dela à causa sionista.
Masneste breve e extraordinário período de menos de uma década, ele foi capaz de mobilizar as
forças e forjar a infra-estrutura que iria revolucionar o mundo judeu e concretizar o antigo sonho do
povo judeu do retorno a Sião. |  Herzl sabia da profundidade e da imensidade da missão na qual tinha embarcado com tanta paixão.
Imediatamente depois do primeiro Congresso Sionista em 1897, ele declarou no seu diário:

Na Basiléia, fundei o Estado Judeu. Se eu disser isto hoje em voz alta, seria recebido com risos em

todos os lugares. Em cinco anos, talvez, e certamente em cingiienta anos, todos o reconhecerão.

Meio século depois, realizando sua profecia, surgiu o Estado de Israel.

N Quem foi este homem que ousou sonhar?

Em quais circunstâncias vivia, quais as influências na sua vida o levaram à conclusão que aצ‏

única solução para a questão judaica era um Estado judeu?‏
ש

Comofoi capaz de convencer os outros da natureza prática de sua causa improvável?

Quais os obstáculos e desapontamentos que iria enfrentar na sua fervente luta para assegurarצ‏

um lar para o povo judeu, e como ele iria perseverar apesar deles?‏

N Como, de fato, iria parecer um lar nacional judaico na visão de Herzl — e como as realidades

contemporâneas se medem em relação aos projetos de 100 anosatrás?

N Como entendemos a essência do sionismo hoje? De que maneira ele continua a ser relevante
em nossas vidas?

N Como continuamos a encontrar os desafios e cumprir a promessa da visão de Herz]?

Herzl: Pessoalmente e de Perto foi criado para engajar uma nova geração na exploração destas
perguntas. A introdução deste livreto declara que seu objetivo é “envolver os participantes num
diálogo entre o passado e o presente judeu”. Mas isto é apenas o começo. Finalmente, o objetivo
deste diálogo é preparar o participante a contribuir e forjar o futuro judeu de acordo com uma visão
formada por ideais, enriquecida por uma compreensão da história, temperada com uma dose da vida
prática de hoje e dirigida pela paixão.

Este é o desafio e este é o padrão que Herzl estabeleceu para os que estão preocupados com a
continuidade judaica. Este é o legado e agora ele é nosso para abraçar. Não há maneira melhor de
prestar homenagem ao visionário do Estado judeu no 100º aniversário de sua morte do que fazer da
causa judaica que ele galvanizou a nossa própria.

Desejamos a você uma jornada bem sucedida ao iniciar uma busca da visão sionista. Ecoando as
palavras do Rabbi Nachman de Breslav, temos certeza que onde quer que ela o leve, ela o trará para

a Terra de Israel.

Na confiança que nos encontraremos ano que vem em Jerusalém,
-

r. David Breakstone

Chefe do Departamento para Atividades Sionistas
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O que modela nossa identidade como judeus? Por um lado, ser judeu é uma questão de escolha

no mundo moderno. Os judeus modernos estão livres para decidir como e em qual medida o fato
de serem judeus influencia suas crenças, costumes e estilo de vida. No entanto ser judeu não é
exclusivamente um produto de uma decisão autônoma. As decisões de uma pessoa sobre sua
identidade judaica são formadas pelo seu lar, educação, exigências da vida social e profissional e
— muito frequentemente — por experiências de hostilidade e mesmo antisemitismo. Embora sua vida
estar historicamente — e talvez geograficamente — longe da nossa, a identidade judaica de Theodor

 d
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= Herzl foi formada por muitos dos mesmos fatores que influenciam os judeus de nossos dias. qm
- ‎ישו dr A E : : ‎יב ressaca
a Nesta atividade, os participantes traçam sua própria jornada judaica, destacando as experiências ‎א
: —tanto positivas como negativas — que tiveram impacto na sua identidade judaica e perguntando
8 quais destas experiências reforçaram ou enfraqueceram seus elos com o judaísmo. Comparando «q

|

suas conclusões com algumas das experiências significativas de judaismo na vida de Herzl, os
| participantes discutirão experiências de antisemitismo e outros fatores que poderiam ter ocasionado

a sensação incômoda ou indesejada como judeus. Ao mesmo tempo, este exercício destacará
os eventos, incidentes e oportunidades que causaram um sentimento orgulhoso e positivo sobre

| seu judaísmo. Desta forma, os participantes desenvolverão alguma introspecção dos processos
| 5 sócio-psicológicos da formação de identidade, ao enfrentar um tema maior que por muito tempo
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preocupou Herzl, e que ainda permanece relevante hoje como era então: o relacionamento dos
judeus da diáspora com suas sociedades anfitriãs.

Explorar as experiências que formaram as identidades judaicas dos participantes

Investigar a tensão entre ingredientes judaicos e não-judaicos da identidade pessoal e discutir
possíveis meios de lidar com ela.

Entender como a identidade judaica de Herzl foi formada pelo seu meio cultural, incluindo
suas experiências de antisemitismo, e enriquecer a compreensão dos participantes sobre suas
próprias identidades sob este foco.  

 

Nesta unidade os participantes:

N Escreverão e partilharão as experiências que formaram suas identidades judaicas

Estudarão um artigo contendo uma teoria da formação da identidade judaica

Analisarão e discutirão suas experiências e identidades judaicas baseados nesta teoria

Aprenderão sobre a “jornada judaica” de Herzl, estudando extratos de seu diário

Se possível, os participantes devem vir ao primeiro encontro depois de terem escrito três ou
quatro registros imaginários de diário que possam proporcionar a um biógrafo uma visão das
experiências que contribuíram a eles se sentirem como judeus. Se não, os primeiros minutos da
sessão devem ser reservados para que escrevam algumas experiências-chave que formaram sua
identidade judaica.

Abra a sessão pedindo a cada participante que leia em voz alta uma ou duas experiências-chave
de seus “registros no diário”. Quando apropriado, e sem interromper o fluxo das histórias,
peça aos participantes que comentem sobre as maneiras como as experiências reforçaram e/ou
enfraqueceram as suas identidades judaicas.
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3. Explique que o objetivo desta atividade é analisar as experiências que formam nossasidentidades
Judaicas. Distribuao trecho do artigo de Simon Herman (pág. 11) e peça a um dos participantes
para o ler em voz alta. Herman escreve que uma força humana básica é a necessidade de
pertencer. Neste contexto, ele distingue entre forças centrífugas e centrípetas na formação da
identidade judaica: os fatores que encorajam os judeusa se identificar comotal, e os fatores que
militam em favor da identificação com a cultura circundante.

Os participantes agora recebem uma página (pág. 9) e caneta. Eles devem registrar três ou
quatro experiências-chave na formação de sua identidade judaica numa escala, se estendendo
do centro de um círculo em direção à circunferência: em qual medida cada experiência foi
centrífuga ou centrípeta?  

  

Centrífuga

Centrípeta  

Leve o grupo a umadiscussão,na qual os participantes partilham e discutem osresultados deste
exercício e dirigem-se às seguintes perguntas:

Que tipos de experiências têm um efeito centrífugo na sua identidade Judaica, empurrando você
para longe de uma identificação judaica?

Que experiências tiveram um efeito centrípeto, reforçando seus elos com o Judaísmo e a
comunidade judaica?

Que tensões e contradições existem entre a identidade Judaica e a identificação com sua cultura
nacional?

Como você se sente e como trata destas tensões?

Em quais situações você experimentou hostilidade ou desconforto em consequência de ser
judeu, seja por razões objetivas ou subjetivas? (Estas situações podem incluir saber sobre
antisemitismo através da mídia ou relatórios de segunda-mão, assim como experiências
pessoais).

Que impacto tiveram estas experiências na sua identificação judaica?

Até que ponto as suas experiências pessoais refletem-se no relacionamentoentre sua comunidade
e a sociedade em geral?
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A Jornada Judaica de Herzl

Theodor Herzl nasceu em 1860 em Budapeste. Sua família mantinha um envolvimento judaico
nominal, embora participassem de uma sinagoga liberal (reformista), enviaram Theodor à uma
escola judaica e asseguraram quefizesse bar-mitzvá. Com a mudançapara Viena, Herzl imergiu no
reino da cultura germânica, estudou na Universidade de Viena e logo depois de se formar se tornou
um jornalista. Em 1981, Herzl foi enviado a Paris como correspondente do diário liberal vienense,
o Neue Freie Presse. Durante estes anos, a atenção de Herzl se voltava cada vez com mais força
para o problema do antisemitismo e a “Questão Judaica”, comorefletido nos extratos de seu diário

abaixo.

Deve-se notar que a experiência de Herzl com o judaísmo não era exclusivamente

negativa. O seguinte parágrafo
de Altneuland sugere um
elemento mais positivo na sua |
educação judaica. Friedrich,

o protagonista da novela e o
alter ego de Herzl, observa
Jerusalém pela primeira vez:

    

“Jerusalém! exclamou

Friedrich meio sussurrando,

sua voz tremendo. Ele não

entendia porque a visão
desta cidade estranha o

afetava com tanto poder.
Era a memória de palavras
ouvidas na tenra infância?

Em passagens de preces
murmuradas pelo seu pai?

2
%

 Memórias de serviços
de Seder de longos anos
esquecidos se agitavam
nele. Uma das frases
que ele ainda sabia
que soavam em seus
ouvidos: "Leshaná habaá
b'Yerushalaim” - Ano
que vem em Jerusalém!
Repentinamente viu-se

como um menininho
indo à sinagoga com seu
pai... E aqui ante ele as
muralhas de Jerusalém
se erguem na fraca luz
da lua. Seus olhos se

encheram de lágrimas. |
Ele parou de súbito,
com as lágrimas
quentes escorrendo
devagar sobre sua face”.
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3. O grupo retorna e cada sub-grupo relata, sumariamente, sobre os incidentes antisemitas que mm
receberam (apenas cerca de 10 a 15 minutos devem ser dedicados para o estágio de relatos). O

₪0
4. Pergunte ao grupo como acreditam que o povo judeu deve responder ao antisemitismo hoje. E

Para ajudar a estruturar a discussão, espalhe vários cartões no meio do círculo (pág. 19), cada 1
um contendo uma resposta possível à hostilidade anti-judaica. Os participantes são convidados
a escolher o cartão que melhor reúne sua decisão e compartilhar sua escolha com o grupo.

Guie a discussão usando as seguintes perguntas:

N Quais as vantagense as desvantagens das várias estratégias?

Quaisas estratégias mais efetivas em termospráticos?

T
r
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n
s
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o
i

Que conseqiiências psicológicas e emocionais podem ter as várias estratégias?

Queestratégias servem para reforçar a identidade judaica e quais que a enfraquecem?

Z
u
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Sob quais circunstâncias deveria o antisemitismo ser combatido e quando deverá ser ele
ignorado, minimizado ou acomodado?
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Como difeririam nossas respostas a estas perguntas se vivêssemos em outra parte do mundo?
(Encoraje o grupo a se identificar com a situação antisemita que enfrentam judeus em países
específicos e formular estratégias correspondentes).
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S. Faça uma breve introdução a algumas das semelhanças e diferenças entre o antisemitismo
agora e o do tempo de Herzl, sublinhando os seguintes pontos:

O antisemitismo político e violento eram temas importantes há 100 anos atrás como são agora,יצ‏
com eventos como os pogroms na Rússia e o julgamento do Caso Dreyfuss na França‏
servindo como foco para debates públicos.‏

Na Europa continental do final do século XIX, muitosצ‏

judeus enfrentavam discriminação e eram incapazes‏

de encontrar emprego ou oportunidades de educação‏
superior sem esconder sua identidade judaica ou‏
mesmo se convertendo ao cristianismo.‏

    

N A Shoá (Holocausto) ainda não tinha acontecido
e o massacre em massa de judeus
era uma idéia inconcebível pela a
maioria das pessoas.

N Não havia nenhum Estado de

Israel — a aliyah não era uma
opção realista e, claro, o anti-

sionismo não figurava no discurso
antisemita da época.

(Para artigos de fundo sobre o

antisemitismo do final do século XIX, veja
Howard Sacher, The Course ofModern Jewish
History (Vintage Books, 1990), págs. 253-276).
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Resolvendo o Problema Judaico — A evolução das idéias

de Herz]

À

1. Do Diário de Herzl, 1895

eu quis resolver a questão judaica, pelo menos na

i organizar uma audiência com o Papa

s e eu liderarei um enorme movimento

Há cerca de dois anos atrás,

Áustria, com a ajuda da igreja católica. Tente

- e dizer a ele: Ajude-nos contra Os antisemita

de conversão livre e honrada dos judeus ao cristianismo.

Livres e honrados, considerando que como líderes deste movimento - eu mesmo em

particular - permaneceriamos judeus, e como judeus iríamos encorajar uma conversão

à fé da maioria. Em plena luz do dia, ao meio-dia de um domingo, a troca de fé

ocorreria na Catedral de São Estevão, com uma parada solene e o toque de sinos.

Não com vergonha, como tristes indivíduos o fizeram até agora, mas como um gesto
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nobre...

Nós, os firmes líderes, constituiríamos a última geração.

dentro da fé de nossos antepassados. Mas teríamos

antes que tenham chegado à idade de decisão independente

conversão pareceria um ato de covardia ou de ponderação. É
-

2. Do Diário de Herzl, 1895

(Repetindo uma conversa com um amigo ocorrida alguns anos antes)

“Entendo o que é o antisemitismo. Nós,

não por falha nossa, como um Corpo estr

adquirimos algumas características an

opressão e deve ser reparado através de al

o antisemitismo, que é uma grande, mesmo se inconsciente,

gum outro tipo de pressão...

Entretanto,

entre as massas, não prejudicará os judeus.

o desenvolvimento do caráter ju

circundante e talvez levará no fina

duros golpes. Uma espécie de mímica darwl

0 

 

Teríamos permanecido

feito de nossas crianças cristãos

- depois da qual a

os judeus, temos nos mantido, mesmo se

anho entre as diferentes nações. No gueto

ti-sociais. Nosso caráter foi danificado pela

força

Espero ser um movimento útil para

daico. É a educação de um grupo pela população

1 à sua absorção. Somos educados através de

inista entrará em ação. Os judeus se
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3. “Uma solução da Questão Judaica" (London Jewish 1616|

1896(

A Questão Judaica ainda existe. Seria tolice negar. Ela existe onde vivem judeus

em números perceptíveis. onde ela ainda não existe, ela virá com os judeus no

curso de suas migrações. Nós, naturalmente, nos movemos para lugares onde não

somos perseguidos, e lá nossa presença em breve traz à perseguição. Isto é verdade

em todos os países, e permanecerá uma verdade até mesmo entre OS mais altamente

civilizados - a França não 6 uma exceção - até que a Questão Judaica encontre uma

solução com base política.

o - Um Povo. Tentamos honestamente em to

s comunidades que nos rodeavam e preserva

Não nos permitiram fazer isto. Em vão somos patriotas leais,

fazemos os mesmos sacrifícios de vida e

alguns lugares indo a extremos; em vão

em vão tentamos aumentar à fama de nossa

propriedade do que nossos compatriotas;

terra nativa na ciência e na arte, ou sua riqueza por comércio. Em países onde temos

vivido por séculos, somos ainda chamados de estrangeiros, seguidamente por pessoas

cujos ancestrais ainda não estavam instalados na terra onde judeus já tinham

experimentado O sofrimento. Mas apesar de tudo, somos cidadãos leais, leais como Os

huguenotes, que foram forçados a emigrar. Se apenas nos deixassem em paz...

editados e traduzidos ao inglês por Marvin Lowenthal

dos os lugares nos mesclar na

r a fé de nossos ancestrais.

nossa lealdade em

Somos um povi

vida social da

Fontes: Os Diários de Herzl,

(Nova Iorque, 1956;

deram nossa unidade, como repetidamente acontece

na história. O sofrimento nos une, € assim, unidos, nós subitamente descobrimos nossa

força. Sim, temos força suficiente para formar um estado, e um estado modelo... Que

soberania sobre uma porção da superfície da Terra que seja suficiente

dades nacionais. Nós cuidaremos de todo o resto...

Somos um povo - nossos inimigos nos

nos seja dada

para nossas legítimas necessi

vViveremos, finalmente, como homens livres, em nosso próprio solo, e morreremos em

paz em nosso lar.  ca de um Judeu Londrino, 1896 rep Crôni
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